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EAN 

BOLETIM DE ASSINATURA 
Desejo assinar a HISTÓRIA ILUSTRADA 

DA LITERATURA PORTUGUESA por... 
«(3 meses, 6 meses, 1 ano ou receber 

  

  

  

  

pelo correio contra reembólso, conforme assinatura 
especial abaixo indicada). 

Nome, 

  

Morada .... 

Lisboa, 

  

ASSINATURA      

PREÇOS INCLUINDO EMBALA 

  

ENS REFORÇADAS 

    
tura especial de cada número saído men- 

salmente e pelo correio contra reembôlso (só 
para o continente e ilhas) .. y   11850 

á mess ómees ramo 
Assinatura (pagamento adiantado) 33800 65800 128$00 

Rrcistapo 
Avrica ORIENTAL, OCIDENTAL K EsPA- 

NHA 
Isis, MACAU E TIM) 
ESTRANGEIRO 

Cada tomo avuls 

34850 67800 132800 
36800 79800 138800 
37800 72800 142800 

    

não incluindo porte e embalagem 10800 

    

      

       

      
    

      

      

  

   

  

   

HISTÓRIA ILUSTRAD. 
PORTUGUES. 

PURLIC Om A DIRKCÇÃO 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Da Academia das seit 

LITERATURA 

    
   
    

    
    
    
    
   
   
   
    

   

    

    

   

  

     

  doa 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 

  

Aroxto Loves vir 
    
   
   
     
    
   

   
       

  

   

      

acildade de Le!    Universidade! 
servador da 1   loteca do Congresso da 

  

das. Sciências, director do Arquivo Nacional 
Seiênctas, director geral das Nelas Artes, 

  or, director da. 
de Tisboa. 

dade de 

  

das Scitncias, director 
cca Nacional de Lista, 

1 Seiências de Labs) 
   Profesor cla É 

ias de Lishoa, professor da de” Lisboa, director do 
or geral da. 

  

1 ar Joto DE Iunkos, da Acudermia das Selências de Lisboa, dir 
Instrução. Primária, professor.   

  

« profesor da rector do Museu 
mologico. 1 

Jock Murta DE Otivrima Sindes, da Academia das Seiências de Lisboa, 

    

cadeia das Seiências de Lisboa, Presidente 
da Associação dos Arqueólogos. 

Mavere be Cuiva Rios, profemsor da Faculdade de Letras da Univer. 

   
   

  

   
    
      

    

     E 
demia das Seiências de Lisboa, prófesor br do Comércio de Lisboa, 

Lisboa, Conservador 
Secção de 

      mia das Sciências de Lisboa, Director da etras da Utiver E 
prolemor da Pacul 

       

  

   

  

     

  

dade” de        

  

Ricando Jonts, da À ia “das Sciências, profesor de ude de 
Medicina” da” Universidade de Lisboa, Direcior Geral da Saúde Pública, 

  

    8. Cosr Saxtos, escritor. 
    

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(Bonato 32x25) 

     

        
      

      

    
   

    SAIRA EM JUNHO     E CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
e fac-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela pr 

ne uma tão completa e cnri 

  

        
         

neira vez, entre nós, 
ima documenta:                      

           
     BADALLOMOR O bAs o re, BRR 
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   AS CAS ASTDIOS 

DESASTRES 
AUTOMOBILISTAS SÃO: 

1.º— No crusamento de dois automoveis um deles não apagar a luz dos fa- 
rois CEGANDO O CHAUFEUR do outro carro (veja cliche). 

2*— Quando apagados os farois e acêsos apenas os farolins, em virtude 
da luz fraca destes ultimos (apenas 4 velas) equivale a ANDAR 
ÀS ESCURAS. 

A UNICA SOLUÇÃO DESTE PROBLEMA SÃO AS LAMPADAS 

PHILIPS DLIPLO 
(TRIPLO SÓ PARA CARROS FORD) 

PEÇAM MAIS INDICAÇÕES E DETALHES AS CASAS DA ESPE- 

CIALIDADE ÁS GARAGES DE TODO O PAIS, OU Á 

SOCIEDADE COMERCIAL PHILIPS PORTUGUEZA 
LISBOA — Rua da Betesga, 57 

VISITEM O NOSSO STAND NA EXPOSIÇÃO DE AUTOMOVEIS NO PORTO 
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PROPRIEDADES, DE RES: 
DIMENTO E RECR 

à TODAS AS Rã a E “róDos os e 
=== 

     GIRARD 
Xi, 
         

  

Ss A P Serviços Aéreos Portuguezes, Ltd. 

A é F AVENIDA DA LIBERDADE, 3 

Serviço aéreo entre LISBOA-MADRID 
com aviões JUNKER'S completamente metálicos 

o (si feira Avião: 4 horas 
Para Madrid: à 4.º feira 

( Sabado 

  

  

lo Combéóio: y horas 

Para informações dirigir-se a todas as agencias de vapores c de turismo bom como à sede da Companhia 
  

  

  

[ Dôres do Estomago] 
alliviadas 

ALEXANDRE HERCULANO 
  com o 

REGYL 

DIGESTÕES PENOSAS 

GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS 
Um comprimido depois de cada refeição. 

Aº VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS PORTUGUEZAS E BRAZILEIRAS 

À, Laboratoires MILLET & GUILLAUMIN, 8, Rue Richer, PARIS j 

N O PRESBYTERO 
COM DOIS APENDICES 

  

Acaba de aparecer a 

27. edição de 

      

    
  

Edição das 
Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA              
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   ALITOMOVEIS g 
O CARRO IDEAL POR Ester o 
O MAIS DURADOURO DE TODOS. 
-- OS CARROS AMERICANOS - - 

  

  

ROBUSTO ELEGANTE 

CONFORTAVEL 
VELOZ 

MODERNO 

SEGURO EM TUDO 

  

NADA IGUALA A SATISFAÇÃO DE GUIAR UM CARRO REO 

6 Cilindros, Travões hidraulicos 

Motor 

  

quatro rodas. Cambota com 7 pontos de apoio 
lencioso sem vibração e de grande elasticidade 

Acestes Gerais: A, CONTRERAS L!=169, AVENIDA DA LIBERDADE, 171-- LISBOA 

Sun-Acexves xo Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA L."* 
RUA 31 DE TANETIRO = 229 

   

  

    
  

       
    

  

        

  

       

   

AS MELHORES BALAN- 

CAS AUTOMATICAS r 

SALCHICHARIAS, MERCEA 
CONFEITARIAS E TODOS OS 1 
MAIS ESTABELECIMENTOS ONDE, 
SE CAREÇA DE GENS RAPI- 

DAS E COM P ISÃO 

   
   

    

    

     
  

       
    A veta de qualidade. Vendas a prompto 

   
    

         

  

     

    

Rerresisraxri E 
ESCRITÓRIO “TÉCNICO Y ROBE 
PORTO Passos Ma 

ca prestações 

GONÇALVES 

Calçada do Carmo, ro 
LISBOA 
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STUTZ 
O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 

O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.”* 
39, Rua DA ESCOLA POLITECNICA, 39-A — LISBO A 

O mais belo repositorio de 
conhecimentos scientíficos, a 
mais empolgante série de 
aventuras maravilhosas é a 
obra do genial romancista 

JULIO VERNE 
primorosamente ilustrada em edições populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 

Pepinos As LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Pos GE DNA DIO, 5 LISBOA 

  

  err —s 

LEIAM 

Rss! 

MANUAL DO CONDUTOR 
O mais discutido dos livros DE AUTOMÓVEIS 

JESUS CRISTO 

EM LISBOA 
OBRA PRIMA 

À 

| 
DE PENSAMENTO MODERNO | 

  

POR 

RAUL BRANDÃO 
por 
ANTONIO AUGUSTO MENDONÇA “TAVEIRA 

Um volume de 664 páginas «encadernado em percalina 

ESCUDOS 24500 
PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73 RUA GARRETT, 75— LISBOA 

PEDIDOS ÁS LIVRARIAS 

AILLAUD E BERTRAND 
Chiado, 73 e 75 — LISBOA 

| TEIXEIRA DE PASCOAIS       
     



  

ILUSTRAÇÃO 

GRLEO ELECTRICAS AU TOMATICAS err e 
Indispe: 

  

      Nº Pedir todos os detalhes e preços a 
ANTÔNIO, DURGUI HE NENIMRO ER dos Fanqueiçoe 192: a: 106: LISBOA Tell Cena) 3238 

— 

  

COSINHADOS 
MEENGIBINIRCAS EIS CO TH EDÇAS, 

POR 

ES MEITA 
Um volume encadernado com 351 páginas ' 

Esc. 25%$00 

Livrarias AILLÂUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

        
  

Todos os estudiosos devem adquirir a 

HISTÓRIA DE PORTUGAL DE ALEXANDRE ITERCULANO 

à venda aos volumes e por assinalura nas LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

Bee 
   



  

dois sintomas o 
JS Nao enad! 

o 9 

    

Depositar Portugal + 
ROBINSON, BARDSLEY, & C'. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA 
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      ME 

Se = 

WILLYS -KAIGHT 
ENO: BOM 
COMO OS MELHORES 

MELHOR 
QUE A MAIORIA 

DisrrmumoRes GERAIS: 

     
      

     

        

   
HE QUEIROZ, Lda 

ACABA DE APARECER 

D. SEBASTIÃO 
DE FIGUEIREDO DE ANTERO 

(DA ACADEMIA DAS SCIÊNCIAS) 

BROCH. 12$00 
ENCAD. 16$00 

EDIÇÃO 

: PEDIDOS ÁS LIVRARIAS: 

AILLAUD E BERTRAND 
  

RUA ANCHIETA, 25 - LISBOA  



  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

Não tendes ainda um “Kodak” ? 

Muitas vezes os vossos amigos vos 
terão mostrado os seus albuns de fo- 
tografias “Kodak”, de férias, de excur- 
sões, e em que os retratos dos seus 
filhos, dos seus entes queridos, nas mais fiagrantes. 
atitudes, constituem uma importante parte ! 

Certamente notasteis com que legitimo orgulho eles 
vos mostraram essas fotografias, e a alegria com 
que eles reviam esses belos incidentes do passado ! 

Disseram-vos tambem, decerto, quanto era fácil, agra- 
dável, económico e útil o manejo dum “Kodak” e 
como o usá-lo tinha sempre um crescente interesse. 

Tudo se perde 
sem fotografias 

“Kodak” 
Deveis portanto fazer como toda a gente! Adqui- 
rí hoje um “Kodak” | A moda mesmo vo-lo exige | 

todas as facilidades para à escol 
a obter bôas fotografia 

“Kodaks” Vest Pocket, d. 175 800 - “Brown 

Alguns minutos bastam para 
aprender o manejo dum “Kodak 

Para um seguro exito : 

Apa cho “Koduk?. Pelicula “Kodal 
De fácil manejo e ! 

o para os ney 
amador e assim as. 

o sob o ponto de el serão as mais perí 
bons resultados e simplicidade. “obtereis resultados perfeitos. que exigirdes 

Kodak, Ltd. 33, Rua Garrett, Lisbõa, 
     



  

ILUSTRAÇÃO 
DIRECTOR: 

JOJO DA ct 

  

LEGADO : prREcrOR 
HA DE JUSA FONSECA     

PROPRIBDADE E EDIÇÃO: 

AILEAUD; Lº* 
R. Garrett, 73, 75—Lisboa     
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Um livro recentemente pub 

  

on des clercs, do sr. Julien Ber 

on na imprensa france 
saindo 

trah 
    À animadas dj:   

       cussões, enjos eco 

  

ram. O ussunto é de verdadeiro interêsse. 
E 

  

como o antor põe a quest 
olst 

  

que, sendo oficial, e, vendo, 

  

m exereftio de márcha, um dos 
  seus colegas bater num soldado Que se aí 

tava da fileira, lhe disse : 
gonha de tratar dessa man 
lhante? Não leu, então, os Evangelhos?» Ao 

pondeu : «E 

as 
      ão se enver- 

  

a um seu seme- 

que o outro lhe res V. não leu os 

    

regulamentos militares?» fi esta a resposta 

    

que receberá sempre o espiritual que pre- 
tende reger o temporal. Afigura-se-me muito 

  

sensata. Os que-conduzem os homens à con- 
  

  

as coisas não têm que se p' 
idade. “Pod 

quista ocupa 
       com a justiça Ca pare- 

ceme importante que haja homens 
mes 
Thantes a comungar em religiões diferentes 

mo escarnccidos, convidem os seus seme-   

tinham o     da do temporal. Ora, aqueles qu 
é issão, e que cu chamo   a 

  

argo de os 

  

não só deixaram de a desempenhar, 
ia. A 

s escutados na Eu- 

cleres   

  

mas desempenham 

    

maior: parte dos moral 

       
ropa nos últimos cinicoenta anos, em especial 

  

os literatos em Erança, convidam os h       

quanto uma humanidade 

  

que, pelo seu próprio impulso, se instala 
até 

  

a deci   hoje no temporal com u qu 

  

desconheci 
Na 

começa por considerar o que €le chama o 
aperjciçoamento moderno das paixões políti- 
cas, entendendo por «paixões. polit 

demonstração da tese, o autor 

  

sua 

  

  

, de cl 

  

paixões de ra + de nação. Elas       

  

atingem hoje uma universalidade, uma coe- 
rência (formando os seus adeptos massas 

  

compactas), uma homogeneidade (em que se 
tir individu 

uma precisão (pela limitação do seu objecto), 
  apagam as maneiras de se     

  

uma continu (em contraste com as ex: 
plosões intermitentes de outros tempos), « 
uma preponderância sóbre as outras paixões 
(politique d'abord) até agora desconhecidas. 

  

“Tudo o que o sr, Benda escreve a êste res- 

  

peito é, em geral, exacto e bem observado, 
O que é superficial é atribuir todo este 
«apericiçoamento 

    

paixões políticas» (é 
10 

    certo que o autor diz «em grande partes) 

  

jornal político quotidiano e barato. A ver- 
dade é que por baixo de todo êste movimento 

  

há tuma coisa mais profunda, mais domi- 
a democrat 

    

nante ação das sociedades 1 

  

dlernas, mesmo 

  

em que a democra 
cia se não traduziu numa mudança do regime   

político. 
  

  

Ao «aperfeiçoamento das paixões. políti- 
cas» em superfície, juntou-se o aperíciçoa- 

ento em profundidade, em (ôrça inter 

  

      1 consciência de si mais 

  

as adquiriram um 

  

viva € mais susceptível, nm sentimento mais 
  nítido do seu particulárismo. Isto nota-s 

  

bretudo paixões nacion     em que o or- 
   gulho, hoje, prepondera sôbre o interêsse, em 

  que o patriotismo se veste de misticismo, to- 

  

o aspectos de religião. 
Finalm: 

próprio do nosso século, € o que o sr. Benda 

  

+ um último aperfeiçoamento, 

classifica de organ 
políticos, 

  

ação intelectual dos ódios 
  o aparato ideológico de que se 

pretenção de se bascarem na «       

    Procurando, depois, a significação dê 
movimento, 9 sr. Benda reduz as paixõe 

  

a duas vontades fundamentais 
para um grupo de ho 

apoderar ou de conservar um bem tem- 

poral (território, bem-estar mater 
político) 

        ICnS, 
   

  1, poder 
dis- 

  

2º-=a vontade de 

  

sentir 
tinto em relação a outros homens : por ou- 

  

tras palavras, d 

  

is vontades, das quais uma 

  

procura a satisfação de um inter 
outra, a de um orgulho. 

  

  Em última análise, «os homens ma     
tam hoje, comAima sciência e uma consciên- 

a até então desconhecidas, a vontade de se     

  

arem no modo real ou prático da exis- 

  

tência, por oposição ao modo desinteressado 
ou metafísico.» 

Em face disto, que fazem os «intelectuais» 
(tomando a palavra no sentido de um tipo so-     
cial, ão de um tipo psicológico) ? Os eleres 

  

do sr. Renda : 1.º--adoptam as pe 

  

xões polt- 
    
    

  

as st   is paixões po- 
actividade de «intelectuais» ; 

  

    

    snas- doutr s, e isto por duas m 
particular « aviltando o 

rsal 

exaltando o apégo 
sentimento do ur    exaltando o apégo 
ao prático e aviltando o amor ao espiritual, 

info total do 
e pregunta se Este triunto 

O sr. Bens 

  

a conclui pelo «tr 

  

realisma 

  

passa- 

  

geiro on definitivo. A sua resposta é bas- 
tante vaga; o antor teve mais habilidade para 
pó - Estor- 
vot-o, neste ponto, a falta de espirito de sin- 
tese, de imitação, 
oposit que tanta luz projee 

    ão do que para a resolv 

  

não utilização das lei     
e ade 

    

ulare, «universals, que nem 
Den 

tuals, epa 
   mesmo. sentido. 

  

sempre toma n 
o sr Benda pertences a esta categoria de; 

tó     espíritos para quem as antimonias 
    

  

ca abstracta existem na realidade, q      

  

sempre, pelo contrário, um 
isso, para empregar à linguagem jus 

o é 
cerrado com- 

a compos 
  

  

compror 
rídi 
de sombra, e o negrume mi 

  

isenta       A luz mais esplendente n 
  

porta sempre um vislumbre de claridade. 
A irredutibilia 

entre o vid 
    ade que o antor estabelece 

  

o reails, colocando     quele no 
   mundo irreal; entre a «actividade desinteres- 

áticas, rejeitando a prin ea epráti 
para o campo das coisas inúteis, quando cone 
      cira   

  

viria mostrar à util 

  

sua 

  

dade superior, põe 

  

a espécie de solu 
Bend 

embargo a td 

  

   A tese, mesmo, do si , não 

  

parcialmente verdadeira. 

  

Os cleres que Qle 
   cusa de traição reduzem-se, a final, aos ho- 

  

    . Dos sábios e dos filósofos, ra= 
Ostwald, um 

de tev 

mens de letr;   

dos 
ati 

os nomes ci     ríssimos   
     alemão, e Bqutroux, cuja repro- 

si unânime dos filósofos franceses, 

  

em embargo destas, e outras re   rvas que 
ainda teria a fazer, o livro do sr. Benda versa 

    

um assunto da maior importância, e merece 
    ser lido com atenção. Encontramo-nos numa, 

volta de caminho em que os valores es 

  

são desprezados, em que o materialismo mo-   

ral, o realismo das multidões, 
sucesso e da fórça bruta embriaga 

» embora ste 

  

apologia do 

    

novas! 
stado de coi=     

» seja susceptível de duração, bem 
etod 

tar as multidões hipnotizadas.      

  

que concorra para desper= 
Está neste 

  

caso-o livro do sr. Benda 

  

JOSÉ DE MaGararães,  
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NA ESCALA ve: 0,02-por-[i 
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E: 
Pi a ua A me 

me 

1 

Em 
mM: 
Numa 
Tam, 

ve 
dra 

 
 

 
 
 



  
 



  

O SALÃO 

DO AUTOMÓVEL 
NO PORTO 
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FIGURAS 

MOMENTO    

VON SCHUBERT 

  

MANUEL HOMEM CRISTO 

   



CO AS DE 

CAS GENI 

PEC EL 
Rafael el «Galo 
oniqueja. frivola 

idades y á sus decires pletoricos de gra- 

La vida aneedoti 
permite dedicar otra « 

       

  

   
  

  

  

  

Los  tiem entes no som propícios à 
hondas é olicas, ni si á 
ligeros comentarios de los momentos actual 

La frivolidad se ensenorea del mundo, 
+ Rindamos culto á la frivolidad !   

tendrím, 
lector 

  

No ast estas. eromic 

  

virtunlidad de ofrecerte, amigo, 
momentos de distracio biem precisamos 

    

todos los m 

  

Madrid una corrida de toros 
Hamada patriótica porque los be meta 

    

ticos que reportara serium dedicado: 
de petrechos de 

EL «Gallo 
raba en el cartel, Cu 

1 compra 
gere 

era uno de Jos 

  

toreros que       
    do le correspotidio matar 

e el Palco 
por to 

   

      

  

   

   

  

guido,     magestuoso, 
presidencial, pro 
extenso y elocuente, bm par- 
lamentaria de 

Terminada 
muleta ple 

  perorata, el 
    

  

126 con 
pai 

de guapeza. 
tir una gran faena. 
medio metro de los 

ano diestra, av 

  

cabeza del toro, que 

  

asombrado por aque! desplan: 

  

Todo hacia pre 
Rafael desple 

da muleta cu 

     

  

    colores eran los de 

  

hola. RI publico prorumpió em una atrona- 

  

dora salva de ap! 

  

Pero   bien el toro trató de embestir 

  

ta de los colores de 

    

lentamente com 

      

y com el semblante descom- 
ter- 

vorido, tembloros 

  

puesto emprendió vertiginosa 
el calle 

bo medio para que el: «Gallos se acer 

arrera que 
minó tirandose de cabe        

no 

    

GALLO 

      

   

nfs RV Ni    

STRAÇÃO 

MET ES SESASINTA 

ALIDADES E 
pes 

  

ceara al toro, que mató traicioneramente à fuerza     
de per   le sablazos en el pescuezo. 

Uno de tos espectado i 
Rafucl, 

     

  

   

   
   

  

dos por los partidários de Josetito 
Rafael pá 

patio, que cansado de tanto sablaso tino de 

  que ese toro 
s de Belmonte, 

  

E toros m dinero á su 

  

que 

    

«No te vuelvo á dar una peseta, 
tido 

  

que porfies es 
allo» que escuchó atentamente Ja nega- 

     

    

  

tiva, se se encaró con su hermano y adopt 
una actitud retadora dijo 

  atistá bi 

  

Jose 
pa la calle d 

vivas à Belmonte hasta que 

  

to, pero ahor: 

  

ismo me 
da 

e quede ronco». 

  

    la Sierpe y voy 
    trandose gravemente herido. 

Estaba Rafael con um grupo de amigos em et e 
ellos e interrogó : «Ci 

    

ta hermano le ha Torcando em Burgos tuvo el «Gallo una de 

  

tam tranqui 
cojído um t 

Y Rafael, 
bocanada de h 

sus tardes desastrosas em que se hace precisa   

ta intervención de lu fuerza pública pa 
  

s a evitar 

    

gran 

  

  o que arrancó al magnit 
HI Presidente de la corrida, como satisfación       veguero que se estaba fumando, dijo, com acento 

  

        

  

  

  

         

de convinciór : at publico y prudente medida de protéccion al 
«A mi Mermano o ho apa ut toro como. torero, ordenó que Rafael fuera 

no vaya al Hotel to coja dormindo» carcel, 
Y el hombre continuó tan tranquito em la Rafael, mi corto, mi percsozo dirigió a 5. M 

acta Siena do Go o mA el Rey D. Alfonso XHI cl siguiente telegrama       
  «BE mejor monarquico de Espana se eucuen- 

n em ta Carcel esperando la protece    
   BI «Galho ra Magestad» 

de los matadores de toros que más di 
que Hleva 26 ailos toreando es v 

ph 
nado, pero por sus esplendideces y despi 

     
  

   «Gallor, hombre de superticiones y prejui- 
tos es raro el dia que cl torer 

   

  

o pelado GEPORS cias, ha tendo recientemente um bello gesto que de dinero em importar nada con sus   leva perplejidad   al espirita mas ceu 

  

ingresos, 
Sus peticiones de dinero al Horado Joselito 

eram frecuentes. 
EE 

menos observador, 
A los tres dias de pisar Rn 

de regresso de 
drid habi 

    tier 
se enteró que en Ma- America,   

  lona 

  

Ida en fquie ar due sir preparada una corrida de Miura (11) les. se encontraban divididos en dos     tragicas leyendas, que juntamente 
con la de Palha Blanco 
la grey toreril 

  tituyem el terror de 

  

Para esa corrida, que habia de eclebrarse cl 
dia del octavo aniversário de la tragica muerte 

          

labia toreros votuntarios. Rafael 
ai do e à la empresa y torcó la corrida. 
c. Vestido de negro, com la montera en la mano 
SM x los ojos orosos, hizo cl pasco este torero 

    

o al que el publico dispensó earimosis- 
simo recibimiento. 

En su primer toro, Rafael logró entusiasmar 
qui 

En su segundo toro estubo 

  

el. publico con su arte tacsenciado sus   

almrdes de valor. 
franca y desastroso   ente 

  

SV cuentan las cronicas que um espectador 
  com el «Galo» le decia : 
à Mumarracho! é Para que te has vestido de 

turrero? 
34 to que Rafael com su característico gracejo 

replico 
“Pa retratarme y mandarle à Va, el retrato, 

amnigo ta 

  

FEDERICO DONMRE. 
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ILUSTRAÇÃO 

REPOR AIG ENS OLÍMPICAS 

DE LISBOA A AMESTERDÃO 
COM A EQUIPE OLÍMPICA PORTUGUESA DE “FOOT-BALL 

      

PEGIAL | EXCLUSIVO PARA “ILUSTRAÇÃO ») 

  Dies que os povo 
ria; a viagem da «cg 
até Amsterdam foi uma « 

ro fino e distinto 
ha dum diplos 

» sempre de luv 

  rapazes pu   gueses uma amo: ole 
confiança e do co 

  

   
   

      
        e uêles depositam 

  

      
        

dade e ta Desde o ambiente carinhoso que cercava o O concerto começou, portanto, logo às pri 
grupo quando o «lixpressor abalou da «gare» meiras horas da viagem e só acabou, pela força O trio interm 

  

do Rossio, até imo do grupo das ci » quando acabom a pefe 
escasso de compatriotas que nos esperavam no dedos do Martinho. A partir dêste momento, 
cais de Amsterdão, a camaradagem, a boa di das as variações scientíficas por falta de ma 
posição de espírito, a alegria, mantiveram-se | executante, entraram em campo os car 
intactos nos espir de im- 

É diffeil relatar 
sou de relatavel; por i 
gem se encontra 
simples : à in 
imedoctas do tra 

    

  

        
    

          

   

      

tadores, cujo «l 
provisador di 

           
+ que se provou O Cesar baixo, pequeno 

sso Camiões, Mas com uma grande egenicas 

  

digno sucessor do 

  

   

  

   

Vea A malta de Portugal A mulher da fava rica Que vai a Amsterdão 
É uma «troupes famosa A carga nos homens da ponta O Carlos Alves teve à inspiração felicissi fazer seu Também vai ser abolida          

   

  

de incluir na sma bagagem uma gu 
ontro lado, r Por isso o José Manuel 

Que vai fazer sensação Diz que a lebre está corrida, 
ar brado e jo o mundo 

«equipes» N fama de Waldemar 

    

     
   

    

   

    

   
   

        

    equipo 
tarrista, 0/6 

  

pilão Joaquim Mandanid 
        

      

amador de «football uni- De cabeça para o fundo, Chegon aos Paises Baixos versalmente conhecido, que à Holanda veio Ou faz 3 «goals de novo A guarda das nossas rêdes Ou leva então 3 «borrachos». Ão Roquete confiada 
Quere dizer apenas isto O Arrrmando de Setubal 
Por ali não entra nada! Pepe de Belen 

pechinchas 
que o fado tem, 

      Ausiliam tal porteir 
dois d 

    

  

  

bos êles apostados E se a coisa não pegar Em fazer um Dom papel. E nos ch m azelhas 
Silva até marca 

  

O Jorse que & praça velha Com os pelos das sobrancelhas, Um defesa veterano 
Um jogador que retira À frente da selecç 

  

Sempre para o outro ano. Dará entrada na pras 
Cotas pernas em arco-iris 
D. Cândido, o «Calabaç 

    
  

  

  

ar a canção 
em geral ; 

       
Viva a nossa seleeção ! 
Viva o Portug 

    ontrou 
» facilidades, e pode dizer-se que as 

males chegaram a Amsterdão sem haver s 
abertas. Os passaportes apenas f 

  

   

      

  

     
    

   
    

  da secretaria da E, P, FP 
previsões, um pouco imp 

  

    

      

   

siomudo pela exiguidade do documento c 
lar — pouco maior qu 

que deveriam ser coladas 
m caso de necessidade 

m virtude das facilidades encont 

     
    

entando que 
ntoridades holandesas 

da um aí firmasse à sua assinatura 
digital 

     
tema grande defesa 

Para maior desenvolvimento da reportagem só o próximo número será o archivo gráfico 
e crítico da acção dos portugueses em Amesterdão 
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À grande maioria 

    

dormi 

holandesa, mesmo nesta cidade que 
de prazer, é mort sideram um centre 

não pode agra 
m sempre « 

s fez compreender o estrangeiro 
haviam sido vítimas asiões similares « 

ivo que lhes exceda 

lados do € 
fôra. reservado em 

de torment 
Amesterd 

À impres: 

campos holandeses 

vrpo, entre 

pela desilu 

Fui hoje vê 
grandeza 

alar-se 

havia 

a pared 
bides. Por gr 

No próximo número as mais empolgantes crónicas e formidáveis 

sôbre o ““foot-ball,, em Amesterdão 

  

erto não voltará 

t 

sacudir, de 

é imponente 
ugigantada de Colombes, 

Sem q 
impressiona,   FOTOS EXCLUSIVAS 
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no entanto, talvez mais do que a arena france 
é, todo em volta, mais alto, 

Ao centro, um tapete verde 
a visão; em torto, contrastans 

    

   

    

jista-da Corridas e, por-f 

    

  

ado da pista 

le Amsterdão dá-nos assim a i 
ão de uma vasta cuva, 

iviramente de 
formidáveis que va 

    
    

    
      

  

   
“armados erguidos 

mpicos ond     

    

      

Olímpia vive n 
fôrça, e aquela insignia 
do encerramento de 
     

  

Cireundando o rebor 
tribunas, uma: teória de 
os estandartes de toda 
A band riugues toma como bases os três ace        
reita do marcador, a primei » canal, o moinho e a vaca, 

nde quer que 
parece tirada do m 

antes de si eleva-se apenas uma bandeir      

     

    

  

SEE prodesti 
À arquitectura geral do Est 

holandês, êle mesmo 

  

nos poderia 
hat 

    
   

   
   
    

   

    
mente, colhendo-se a sensação fnti 

Ge, apenas de fa 
  

para estrangeir      Em Volendam, em Marken 
tr ni-se a verdade tipos       ret velhos pescadore 

nceros e reliquias de um passad    

     de 
gião ol 

Vo longe abre 

aranh Mas a par dê 
tantes, mulheres, &º              

         

. p empre igual, tentemente para serem fotografados, 
vistam-se velas brancas e chaminés negras fu di estivessem unicamente para isso, 

megantes, revelando-nos a proxim d plantão à fotografi: 
No cimento tri mo 

é realmente pitores 

  

encantam. 
As crianças são, como sempre, as mais lindas] 

  

Viajar na Mol pelo que vi, é 
N falta         

    

flores do ramo. Miudissimas, mal por 
dar, com seus tairocos de pau, sua touca de 

  

do an- 

  

  

  

4 minima elevação, à | 
fatigam «e aborrecem. A 

  

os, mo sem rendas ou seu barrete de peles, sua rodada saia 
negra até 

Loiras, 

  

    
      

  

   
   

  

avenidas, ence 
quee brincam e « 
maluros, vermelh     

bons holandese 
Earecem bandos de pardais saltitando alegres 

nítes de recolherem ao 
EPelo que vi, ança holande 

mais em liberdade do que a no: 
nêste país deve ser notóv 

ro da vitalidade da 1 
é já pouca, para é 
da luta com o mar e The rou 

» solo de 

       vive muito 
e a matali 

    

        
       

carece para seu incre       ateiro em terra Sa AZAR CARREIRA, 

Para maior desenvolvimento da reportagem só o próximo número será o archivo gráfico 

e crítico da acção dos portugueses em Amesterdão 
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da” mocidade: de Ltcinda Simoes 

  

  À grande evoluç; 
pelo grande mestre francês Jimílio Doux 

iu-se um período durante o q 
as digna 

um novo impulsiona 
pelo: nosso: ilustre 
Santos, estabelecer definitivamente processos 
de dicção, de representa 

» operada no nosso teatro 

      

   

  

pone 

  

    
nos depois,      

quando a Empresa Rosas & razão tomou 
4 do Teatro Normal, 

lições propinadas foram entrementes 
aproveitando, tendo realizado grande 
gre incipais artistas de en 
quais se destacaram, na arte de dizer espe- 
cialmente, Cesar Pol: os Rosas, Au- 

gusto de Melo Nota: 

nos conjuntos desigualdades ; se um ou out 
actor procurava re 

    

  

      

  

», dos     
   

         poucos mais, am-se 

  

   os personagens que 
idade da 

mbulando em seen 
escravizados pe 

enfâticamen 
os, movendo-se 

  

lhe eram distribuidos com 
vida real, fal 
muitos dos seus cole 

n em declam: 
gestos 

como androides mal maquina 
expressão fisionômica a mais leve manifes 

tação de que o pensamento, que precede as 
pa ido. pelas atitudes e pela 

mem concordância per- 

  

naturs 

  

      
      

       
  

s, e não dando 

  

    
   

    

exrégia 
nte que a morte acaba de arrebatar- 

Simões. 
uspiciosamente, mas 

não fazendo em todo o caso supôr que viesse 
a ser a grande actriz que conhecemos e aplau. 
dimos oito anos mais tarde, causon justifi- 
cada admir: pe- 

« queno e vetusto teatro de Variedades Dramá- 
ticas, que ficava lo entrada da calçad 
do Salitre, ou seja mais ou menos no ponto 
onde mais tarde foi erigido o actual teatro 

; aparecem Lucind 

  

“Tendosse estrea 

  

   
mento 

  

  

      

    

  

em 1s7o, 
partiu seu pai, 
um bom actor d cola, mas bastante 
inclinado aos. proce lha seguiu.    
hi 

  

bu com Luís Cândido Furtado Coelho, 

  

22 

  

LUCINDA-SIM 
homem fino, bem educado, enito « sabedor 

  

de todos os segredos de teatro, de quem 

  

recebeu incitamentos € conselhos, “Também 
bastante ilustrada e sentindo arder no peito 
o Togo sagrado, viajou pela França, Itália, 
E do-lhe os 
intuitos de 

    

panha e outras nações, anima 
ger arte p 

    
verdadeira, os 

  

       
bons artistas de alta comédia que teve oca- 

ão de ver e admirar. 
E; foi assim, que ao voltar à capital, cinco 

      s revelon 
ediantes do 

a de convencionalismos 

anos depois da sua partida, se 
uma das mais pri 
teatro moderm 

nchosos, reali 

rosas con 
     o, isa    
ndo personagens as      mais 

vai 

  

s mais complexas, por meio dos 

  

processos 1 os da ver- 

  

ais simples, que sã 
dade apresen! penas com o relevo neces- 

  

     

    Assim à 
represe 

personalidade. 

nteve. 
últimos papeis que 
compunha melhor un 
como um estatuário de génio, esboçava-a 

ava-a ; cobria-a de 
de damascos ; dava-lhe um todo de fidalga 
ou de plebeia, de a ou de santa. À 
sua voz era doce, persuasiva, meiga, ira 
trovejante, participava de tôdas as tonalida 
des, mantendo-se em qualquer delas ou pas- 

ndo. bruscamente prepar 
para outra, consoante o estado de 
reproduz 
cera mole, tomava as expressões mais extra- 

nos 
    ton. Ninguém 

“Pal 
mo- 

    

delava-       

    perv 
    

  

  

  
  io, duma 

ali 
N sua máscara, malcáyel cc 

sem 
           

    

sy mais opostas que se pudessem 
    

  

+ expressões que se t 
súbitamente ou permaneciam rijas, como se 
fôssem esculpidas no mais granito 
fundidas no mais duro bronze. Os ditos lige 
tos, as frases simples, como os conceitos jud! 

anifesta 
as emoções amorosas, os sorrisos galantes, 

    

     ciosos, as es de desdem, de ódio ; 

   
     

tudo, enfim, sabia reproduzir o seu rosto 
magnífico, onde seintilavam os olhos grandes, 
fundos, rasgados, cheios de brilho, sob a 
fronte ampla, bem angulada; o nariz cor-      
recto e a boca delgada, de comissuras bem   

  

     
      

acusadas, que se abria discretamente para 
sorrir ou se escancarava medonha para solta 

a + lançar uma maldição. 

  

ha uma memória prodigiosa, que con- 
servou até à morte, Sabi: 

dos seus partenaires. 
ela acompanhava e fe 
las scenas em que se 
repudiando o que onvia 
plica. Às vezes interrompi 
as dos que com cla contrascenavam, com um 
monosilabo, um suspiro, uma afirmação, uma 
negativa, completando o q 

as que complet 
quando tinh 

logante, fazia 
basse de falar. E 

   seus papeis e os 
    

     a a representação 
ichava, animando ou      

e preparando a ré- 
suas frases ou   

  

    

    

     

    

  

a Lucinda Simões, 
deve dizer-se 

Deve-se tambem 
assim como a Augusto Rosa 

  TO E 

  

  provei o ambiente que 
das peças. O mobil 

iumi 

ação 
convém à acçã ário, os. 

lo- 
    

estofos, as carpetes, 
    
   
   tage, todos êsses nadas, denunciadores da 

elegância, do bom gôsto, do confôrto da vida 
moderna, mereciam à grande que      

  

bamos de perder, o maior cuidado, o mi 
entranhado carinho. O pano não subi 

Simões fósse verificar que tudo 
nos últimos ens: 

  

sem 
ncind     

  

esta    
seus lugares, 
Igual preocupação lhe mere 

tuário e dos demais artistas. Nas peças cujos 
ensaios dirig iu uma figo 
vestida de tecidos leves, quando n 
falava de frio e não tolerava cri 
brilhantes nas orelhas e nos dedos. 

  

O seu ves- 

       . júmais se 

  

    
    

  

hos foi 
+ O Demi-monde, sendo assom- 

a saída, no final da peça, quando 
a voltar ao que fôra, encolhe filo- 

sóficamente os ombros, traça o m 
Manilha, dá costas ao público, trautcando 
uma canção boulezarditre. 

Um dos seus melhores tra 

dúvida algum 
bra 

sem 
    

as       

    

    

  

nton de 

  

    

Foi muito grande o sem co 
levantamento do teatro nacional e com o sem 
exemplo e o seu conselho muitos artist 
proveitaram. Lucinda Simões tinha o dom 

de descobrir aptidões para o teatro e de saber 
as, encuminhá-las, obtendo de modest 

artistas, sem pretenções, verdadeiros mil 
gres de interpretação. Sabia n 
lizava o que sabia com mãos | 

Eoi uma perda e 
morte, especialmente 

Não vemos quem a substitu 

urso para o 

  

   

  

    
nito e prod       

   orme para o nosso teatro 
sua ensinar, 

  

Macrtano Correia, 

    
   



       do entrev 
sica decidida 
o, aquela ind 

provoca as 

   
        

  

   

  

e gestos, indiscri   

  

plhas que 
frases 
Depois, 

o 

  

   

entrevistado, pela sua simples « 
    

   
trevistado, deve necessáriamente ser um indivi- 
duo com ta reconhecida celebridade, e, por- 

iv lebridade 
do entrevistador, pel 4 celert- 
dade fugaz, de relampago, que só dura o tempo       

  

em que exibe em s vali público" as st 
os seus contactos dignificadores. 

que em Portugal e em funções de en 
vista há algumas celebridades f 
teto, mas a minha io 

mena que se resigne 
tureza. De resto, não 

de ridiculo que acompanha sempre 

  

      
é assim tão 

a uma consagração. 
oculta o fundo 

uma entre: 

  

    
    

vista, e quantas vezes eu não tenho caído no 
ridi ulo! 

a entrevista? A dois 
Me 

aquilo 
revista 

ridiculo para fugir ao. 
se reduz afinal 

que pregunta           
   

   

    
que lhe convém dizer. 
tenha algum 
são as particularidades da vida de q 
mel por regra geral, não 

    

   

  

  

a de Fernandez Plorez ser o 
alia agravar à questão. O fam 

um humorista sempre com 
apont =unto que lhe p 

am tudo que lie passa ao aleanee 
está ao alcance de todos nós. Com uma fina 
percepção dos clementos que constituem um 
ca ndez Flores tem 
casos em terra 
de ridiculo. 
que me preparar 
noite estive 
esgueirasse 

A ciremnstâni 
do vi 
penhol é 

  

     

       a do 

  

  av alcance e   

  

   
adas 
“Tinha 

Tóda a 
   
   

    

      

    

uteis, elementares e 
às. cogitações, ent 
alvorada. redentora, romp 

novo sol, Eureka! A Sociedade das Ni 
1 assutito sério, ponderado, contundente, 

admitia brincadeiras « Indibriava 
arguta do nosso Iumoris 

do aimpético eseritor” ebbre à “Soslódnde 
Nações em face dos pequerios povos? 

era terminante. 1 
ocupado. com a frase em equilibr 
muito aconchegada a alo da memó 
para que não lhe desse o ar. À hora da entre 

o do fotógra£o — outro. dos 
ulíveis nêstes actos — subi 

entusiasmado, muito senhor de 
das da casa do grande r 

galego, no «bonlevarda Alberto Aguile 
pregunta salvadora à flor dos lábios, Depois dos 

   

  

    
      

  

     

      

   

  À preggint 

   

  

   
   

    

  

      

ILUSTRAÇÃO 

WENCESLÃO FERNANDES FLÓREZ 
O GRANDE HUMORISTA GALEGO FALA Á “ILUSTRAÇÃO, 

O quê É À ENTREVISTA. 
TOU UMA exóvis O Bussaco, — 
ÀS NOSSAS MULHERES E 08 NOSSOS ADÓNIS. 

    

   spuzesse a ouy 
+ punha-me 

com aquela expres 
as grande revelações, um 

    

   
repei 

o grave   que 
ha 

o sôbre 
       ce dos pequen 

Tudo ia muito 
pda campainha. A 

enti. passos, 
do meu crânco 

não me esquece 
Apertei o Dot 

me o alento, 

   
  

      
        

  

    Qual 4 sta opi 
dade 

re a acção da 
as Nações em face dos pequenos povos? 

  

   

  

   

  

    

Está, sim senhor. Faça o favor de entrar. 
me antes de tempo: Sempre falo em por- 

tuguês com Fernandez Florez é a crinda, fe 
mente para o meu crédito de homem temperado,   

não compreendeu o que eu lhe queria dizer. Mas 
a gaivota já 
Fernandez Ph 

tar o laço com a mesma prec 

  

    

        
  

e elevado assunto destinado a um homem eéle 
ve ter da Sociedade das Nações um 

opinião muito semelhante à dêste miope com-   

nte de pequeno povo que naquela altura o 
cumprime 

' 

  

  

ta de o 
indigna, ar, 

oentavele ento Li cs minhas deitadas 
ranças : 

Quando se 

    
    

    
   

  

  

ão É isso. Som, por princípio, contrário ao 
essario,     

  

tios sujeitar 

    

manidade : uma 
ca, um par de pantufas e uma velhice tranqíiila 
Como se vai resignar a ser um velho sem tuma   

velhice tranquila ? 
Ora! Resolvo q 

dade, A mulher, 
niravelmente essa dificul- 
ndo nos como 

  

convém 
cilmente se con- 

sidade dela 

vai tranqitilisar a ve- 

  

  

   

  

    
segue. 
para qu 
que lhe caia à mão e 
      

    
    

  

Ihice com uma pilha de ódio acumulada durante 
anos e anos seguidos de tédio e de cansaço. De 
resto, eu morro cêdo, 

Ant 
Morro cêdo, sim senhor 

e meia da noite. Uma mulher, que não 
tenha de passar pelo sacrifício de se leva 
às 4 horas da manhã para nos recolher o fi 

rspiro, não à nossa mão de esposo. 
Às onze e meiu? 
Sim. Fu explic 

Não se espante. 

  

       
   

   

  

  

Você sabe qu 
mente um determinado 

e mortes cansadas. por atropelos de 
c número, em Madrid, está ri- 

fixado 
das 17 p 

     

    

   
   

  

que, 
passam como s 

am os 
    

mortos. |   tro só múrca vinte 

   

   

  

quatro restantes que hão-de ser perfeitamente 
ntes de caír a meia noite, sob 

rave desobediencia às estatísticas, a   
rendem todos os res     

que à essa liora sempre se al. 
tom destinado a ser o dum dia 

determinou e à morrer às 
. Como vê,     

laro que não, As mulheres sã 
fraco. Sou um grande amoroso, Nunca levassei 

    

CrIMBRIDADES POR CONTACTO, 
ÀS FORMIGAS DE LISBON E A PRAGA DA 

E DO MAIS QUE 

Como. Porto 

  

E ARRENA- 
IGUEIRA 

“LA Gacera Liverárias, 
    

VaLLE-INCIAN 
SE DISSER... 

conventos, como o meu colega Tenório, mas já 
tôdas as idades e até já deambulei por 

s nacionalidades. im todo 0 caso, 
as na minha vida: nunca pos 

namorada anda com grade, quint 
gninha — portugues 

morosãs do Camilo, que, no 
sua terra, Pelo 

Portuga) = orretintoncinie aiiva 

  

   
quási tôdas 
texiho duas pe 

   

           

  

   

enóvias o 
— Uma enóvi 

Uma expl 
  

  

     
     

tugal, A em 
portuguesa flor de lara 

À acepção é muigo mais generosa. Per- 
corre tôda a escala am desde que o amor 

       e, na extrema esquerda, 
    

  

andez Florez estava colocada na extrema es: 
Agora já pode prosseguir o apre 

fo Barba Acul.         rtiggal ma cu 
patriota mini     
   

panbia duma 
tão insin alguns dos 

» tentaram pôr à prova as 
les da conquista portuguesa. 
is tarde, de não ter proporei 

Terra mais uma glória. Vai « 
estavamos osped 
que chama, e o 1 

quarto ficava. por cima da câmara côr de rosa 
duma loira brasileira, que era una preciosidad 
Vormosa noite, de sonho e enlevamento, no 
eminentemente 

nt onfundiveis das noites portuguesa 
um Inar de maravilha, e lá em cima a serr 
Sintr e fadas e 

     

   
Arrependin 
mado à sua       

   
   

  

     
   

       
     

   com o seu castelo 
de poesia que 

tra, senão em Portugal 
- Mas a trova tinha de ch 

no longe os murmurios dun 
aproximava cada vez mais, Bra uma serei 

leirinha da câmara côr de rosa. Eu e: 
nela embebido nos encantos da 

  

   

    

     gar, € O a 
a guitarrada que se   

    
          mémha linda compant nca tive uma 

companheira feia) sentada na cama. Rompe o 
fado, um fado de desalento e de cuitas de amor, 

  

que me arrancou as lágrimas mais gulegas que 
a minha vida tenho conf i 

duma noi agia, seguia, seguia                
eu ch anto chorava que me 

ordiosa dar ao meu 

    
coração alguns consolos 
nha compatrio! 

á s dum am 
     

  
  Lima conhccida caricatura de Wenceslãy Fernandez 

E 

  

Ee] 
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Nesta altura Fernandez Florez coça uma Não; orúnico éco que       
  

   

  

         

      
         lha. Aproveito a oportunidade, enfio para outro da que ferve na pó 

assunto é peço-lhe impressões sôbre à nossa it: esteja fervida e jul 
teratur No entanto, há alguns que já 

Queni me conhece — acóde e formam por sôbre-     

  

    

  

stado — sabe bem ição de    nosso entre 

  

respeito que me merecem as letra mutuo, FÉ um caso de 
     

    
    

  

   
», Garrett, Camilo, pedantismo, que em relação alo 

4 juventude 
questão de idade 

sua presença se cham 

  

ol 
    

  

dero-me quási um português « spi 
liberdades que só não estão vedadas aos fill rebeldia cons 

  

Janela de sia     
e aquela mulher 
ternura « de coi 

um sargento de la 

      

   

   

achava-a 
ugal 

    

  

    

mulher porto 
não ; som incapaz de melindrar as 
minha terra, a quem devo o reconhe 

      Ja 
mulheres d 
cimento das me! 

  

entanto, pode afir 

  

     aguapos» do que 
Para meu gôsto € uso, é preci 

me ário. Contudo, como nos animai 

  

é melhor 
tenham ra 

carnivoros. superiores, o mah 

    

mado do que à fêmea, talvez é 

  

    
alagem que vocês rendem à 

eira. A tradução, no seu paf          
     

     

    

  

   

     
tem hoje mais aceitação do que à livr 

triotas : não concebem espanhola fe nal, e a culpa é dos portugueses. Só n 
empre foram pesso dos dois Rib Aquilino e Manuel, 

o e ainda ho encontram rajadas de 1 

  

s É sempre um in 
e casos há em que a cavalheirosiá rtuguesismo. O r que conhes 

           
    

  

   

  

         

  

    

      

    

ser maia à impressão de és, mui 
o de naturalidade munito mam frag pena! 
Mas também concorrem que em Portugal em alto gra 

ces modalidades da qualidade e quantidade, É que 0 portugueses 
onvidos espanhois, ainda conservam as suas virtudes inatas. Não 

s cador do nosso século saporimguesem. Vocês teem uma Jing 
de nha senhoras é dmiravel que se presta ao espírito de tôdas a 

» popular «vocemecês 4 &pocas, por muito desorientadas e movidas que 
do aristocrático ques! o clas sejam, motivo elícios de smgc 

» sêco Vá tões para novelar e outros valores de reconhe 
Terra rtagal) ida utilidade que € uma pena que se desper 
O Bussaco — atalha, terminante, on licem 

impático amigo, não me deixar ara A observação do escritor amigo é 
frase — gostei tanto do Bus jea uma é mor» que eu, con        

, das, visit r mim, que 
      

    

antos do Bu 

  

nto publicame 
pos já que a    maravilhas é porque há tes 

xa do escudo me atraiçoou. Hoje deve est 
no a Figueira 

estilo único O arande d         
        

            
Mas « na Hip Não se esqueça de ço nd 

s cido cur v galega. Sem se ser galego, 
morista — contam com o ] n ro que escreve Valle Que Reinatd 
tativo. Em Lisboa, por exc E a nov jo 2/0 grupo da Gaceta Lt No «Repór       M fica o abraço ao grande «repórter        

  

gas de mochila encarnada a at emelhanto 
unas cerradas constituem um verdadei                   

     

em » s me que o autor das «Sete Colun 
flagelo. entação exclusiva de Madrid, s teorias, de rimeiro da penínsa! 
cabe ; de San Sebastian, às pulgas ; e mova, Pré que tem razão. Por aqui, 1 
e de 1 aos. mosqu Na Vigueira, | nenhum que se lhe pareça. 
uma praga de animais dom » periódicos,    que 4 torna inhabitável : os exiremenio: Novais THINHIRA, 
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EM E 

SS A CASA PORTUGUESAS” 
CASA DO SR. MANUEL EMYGDIO DA SILVA-—LiIsBOA 

  

  

    

ALGUNS ASPECTOS DESTA CONFORTAVEL RESIDÊNCIA 

FONTE DE EMBRECHADOS 

SALAO ONDE, ENTRE VARIADOS OBJECTOS DE AR 
TRAM ALGUNS DOS MELHORES «COLUMBANOS» 

ESTÁTUA ATRIBUIDA A CLODION  
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Embaixadora, não 
só da beleza das 
mulheres de Fran- 
ça, mas até da so: 

beleza de Gal 
mademoiselle 

le Allain leva 
à América uma deli- 
ciosa colecção de mo: 
delos que os primei 

lores de modas da 
Luz executa 

ram em sua honra, pa. 
ra ornato da sua in 
ontestável beleza, pa- 

ra moldura das suas 
impecáveis de 

de Paris, quatro 
qual deles 

» mais original e gracioso, 
criados por Cora Marson, bem 

spectos do gracioso 
fato de banho de Jenny, com que 

o sol da Caliz 
a, nor areais de Galvest 

há de aparecer ante os 

  
  

  
 



  

MULHERES E “2 

AVEIRO AR      
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JOÃO DE GOURMONT 
O Mercure de France do primeiro de Março 

trouxe a triste surpresa da súbita morte de 
Jean de Gourmont, na tarde de 19 de Fevereiro, 

Rue des la Cii 
s, que foi a morada parisiense, de 1898 

do seu grande, do seu genial irmão, 

  

   

  

      

   

  

ento, sem os esgares da morte, 
como era justo q morte se anunciasse a 

da beleza da vida, e enquanto 
va uns instantes, expirou o 

admiravel romancista de La Toison d'Or e de 
LºArt d'Aimer junto à sua mesa de trabalho, 
em que papeis € livros se amontoavam, a mes 

   
    

    

a pequena mesa modesta a que 
ande Remy, arrumada num 

vão de janela, de onde os olhos 
se lhe espraiavam por toda uma 

m fremente de telhados, 
aminés e de mansardas dês 

se adoravel canto de Paris que 
vai do Boulevard Saint Germain 
à espelhada linha verdejante dos 

; o belas grava 
obr 

     
   

     

  

  

  

  

mont fixou sensitivamente 
nhas dêsse panorama hu 
da grande cidade intelectual e 

  

   
guerra desay 

é des Livres Ret 
de Gourmont, um dos 

  

escritores franceses dos 
pos, e que, ainda 

pouco é conhecido on lido 
jacta de quási    

    

  

    

    

n plena febre 
rária, o conde João de Gonr- 
mont 
  

   exílio 
in por li 
vros ou pelo Mercure a suprema 
e maravilhosa graça da inteligên- 
   

   quer coisa da memória da minha 
vida se destacou da minha al 

infind 

  

          no conde Jo de 
urmont tive a honra de conhe-   

cer pessoalmente, quan 
do meu serviço no C 
guei a Paris, de regresso a 
tugal. Meúidinho, franzino, Jon. 

  

  

    tor a Rei 
4, entre altos renques de livros, 
a em alyora a sua imortal e divina n 

   » porém que ani        
Uma vez que de Timor mandei a 

  ra e de algo novo, y 
num dia do século 1x à praia 

  

padeira Clitoria ternatea, espontã 
    

    

run da cette petit 
dmirable que vous avez eu la déli 

se de glisser dans votre liv 

  

Brunet aos irmãos €       
teriam sido os dois ir-   

  

    ars, embora uma vez 
r às grosserias sam 
      

  ninárias da populaça 

     yo, € que num canto d 
piritual 

dez de 

  

  

  

  o de Gour: 
azul, da tre 

à Índia e 
respiré 

fleur 

      
   

    
  

   

  , et le nom de 
Clitoria ternatea, ma charmé,     

ant les lointains pétals d'une femme 
e que je ne repirerai jamais.» 

Da violência avas: 

  

dora do avoengo viking, 
tronco da raça, restava esta 
va de paixão, que é em todo 
o caso todo o fermento 

fiumorista 
D. Ramon Gomez de la Serna, 
num magnífico à 
à memória de João de Gourmont 

F 

       

     
xo consagrado. 

  

na Gacela Literária, acentuou q 

  

  co que atravessa & 
obra dos Gourmont, e que faz pas 
sar uma deslumbrante, uma femi- 
nina chama flava em cada p 
de La Toison d'Or. Toda a febre 
de amor do cerebral Paris estava 

    

    

    

  

   omez de La Ser 
autor de Lite 

er e das Muses d'aujour-       

        

    

    
e impulsion, qui 

fut Vamonr. Et, dês que j'ai pn 
voler par dessus les arbres je mé 

  

Vieilli, je crois aujourd'hui em: 
re que micux vant Vamour 

femme que la gloire. Bt 
nonr — cette ang; 

nous-mêmes — que not 
ns le micux conscience de 

  

     

  

  no pegu 
Mesnil-Ville: 

man, no departamento da Mane 
cha, João de- Gourmont morre 

  

   mr ocasião do sem casamento 
com a jovem escultora de talento, 
Mt Suzanne de Gourmont, per 
mitin-me o meu querido Cam 
rada Rocha Martins que algum 
palavras minhas na sua revista 

1 BC acompanhassem a fotogrio 
o dever de fazer 
palavras mint 

nesta formosa Ilustração, o fil 
nto do grande literato fá 

   

    

  

       

  
tecido. 

«Je vous envoie — escreveme à 

  

  
       

    

xos cabelos fulvos à artista, olhos STS A me sr: condessa Jean de Gonrmont cos de intensa. vida Tara do HENTAREE vela Tor denailr RUDE —a photo la plus évocatrice de sossegada “e Ê Jean, une photo qu nto” veladá, quiz-nos mos 

  

João de Gonrmont     trar, a minha mulher ca mim, 
as, maiores. pre : Jenr pro gráficas da biblioteca reinida por seu irmão e agógica, não hesitassem em subir com crá- — Velizmente que se não extinguiu da por êle, principalmente as edições ricas e er nerte de ante desdem as a luz do lar dos Gourmont. «Agos ditas do seu avoengo do seculo x - escadas do litário em que se ata o vácuo — dizme Mes de ( nista Gilles de Gourmont, «Egidius” d refava me, Sanson, Monsieur le Bourrean brusco, recolho piedosamente as recordações, mol im vico sancil Jacobi (riu coronaru indice Discipulo de Remy, João de Gourmont foi e procurarei servir o melhor que puder as dua nos honvessemos podido demorar em Pa- como éle um grande € subtil edissociador de. memórias.» 

e reprochent 
e tristesso.»          

          

             
      

        

   

  

                      
      

   

  

           
   

ris, teriamos tido a insigne distinção de idéas» que acusavam os Gour- Se os seus livros queridos se dispersassem tar Versailles, guiados pelo seu amigo sr. mont rga e livre moral esté- como não sofreria no túmulo de Clésinger 0 re de Nolhac, o historiador de Maria Anto-. tica, com um residuo de ilusão embora, como pobre cadáver de Remy, embora a nieta: o de qualquer ontra, de resto. houvesse ensinado que tudo é sonho v Como estimou João de Gourmont que eu lhe Mas falecido Remy, evanescidos naquela casa são passageira, suprema sabedoria. oferecesse como porte-bonheur um ceitil bran- o perfume e a guerreira graça andrógina da co de D. João 1, cunhado para a expedição de Amazone, era ainda Divindade dmnipotente do Lisboa, Maio 20, 1928. Centa ! lugar o Amor, a Feminidade, corporisada na Remy gubavase a Rubén Darío de ser por grande Ninfa de Clésinger, presente do mes- ALHERTO OSÓRIO DK CASTRO,    
as
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DA ELEGANCIA 
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PORTUGUESES NA 
de 
actiy 
tante, ligo 

AMÉRICA Fsss siri ds 
veem, da es-          

uerda para 
D. Lam 

D. Alzira 
profes- 

aria 

  

do Amaral Moniz, D 
1 de Sousa, António de 

Júnior e Manuel do 
7 

deixam que 
1 mocidade po 

esquerda do 
idente do Ateneu, o 

À de Portu 
s Miranda, 

  

ali residentes,  



  

ILUSTRAÇÃO 

CER CE CSCRHGRES ESA 
podem travar-se mutuamente do braço € 

Ívio na mesma es- 

  

       
     

       

  

  Oliva Guerra, que desde a publicação do seu. brasões, esquiçando, de passagem, a causa de 
uais ha difusão dêsse símbolo entre as     

  

     

       

rem em amistoso co   

  

   

     

  

n sem Francisco é um grosso vo-     

  

nte editado, 

  

Farpas prossegue 
«Temos já aqui o sétimo tomo 

    

       que nos 
trechos. literários 

homenagem e devo- 
figura, pelos 

pela sua candura e pela 
cidade, concita o respeito e o 

  

de divulga 
posse dos factos.     ministração municipal Tisbo- 

+ no que respeita nos tempe o que cla implica com a sa 
lerua dos sons. blica, pois se de quando em quando o 

é ontro, logo aquêle volta de novo a prender a 
i pena de Ramalho Ortig 

rar qualquer divido lida, sem farelo de 
preta-a sob todos os seus a tor tomou à peito 

a obra de cada compositor po uma melhor his; a e mental, 
tando a que se de servil. adapta 

os. estrangeiros que, seduzindo-a ape 

      antigos nenise 

  

sical, q 
quer no respeitante à arte        

       

  

   
       

  

    

  ponto de e 
ER sna vida, critério que € 0 mais 

é toda à criação lites 
ivinhar atravé 

rgustionas, dum 
Ga Sa aa hi 
nerra cinco dessas suas con 

ar Franck e a sua obra; Elogio" da 
os Seis; O Romantismo de 

ech 

  

      

  

   

    
    

      

  

       
    

   

   

  em muitos. pontos ela 
aus nossos costumes e 

administração, pelo que a leitura 
da obra nós aparece como de duplo provei 

  

     processos de 

                

  

pin e Liss; e, pa Danças de Iispanha,. pelo seu mérito pelos seus ensina- 
cujo texto, ao nos dá mais uma mentos de carácter sori 
dela pro preciada dos O sr. dr. Manuel Pires Bento, que com muita      » exerce a advocacia em Castelo Branco, 

€ entendeu bem, que cra do seu de- 
ais e do É . Vim todas es- 

tecidas de notas vivas, se recete 
nto € ta » estê ver contribuir para a solução do nosso prá 

tica, pelo que bem andou arquivan= ma administrativo, tanto m 
doas em volume. êsse problema “o apensiona 

1 Noite Humana € o novo livro de Mário de importantes cargos públi 
Beirão, êsse grande pocta que nos deu a observá-lo nos seus. mais deli 
ção moderna. De sonetos apenas, cento e dez Com êsse louvável fito pnblicou, pois, m 
ao todo, se compõe o volume, sonetos recor- lume que se intitula 4 Questão Municipal 
tudos 1 no portuguesa mais pura, cujo texto congreg: bundante que amor não só 
Nesta obra, como nas anteriores, o que & sinal sôbre o assunto cm tempos ficara ada alhieios a qu 
da sua unidade inspiradora e testemunho tam- nha. jorm Pelo bem de cada 

de que a poesia é nêle uma voca pelo desenvolvimento das suas com 
não um entretenimento, o pocta continua o pela períeito conjujg 
sen diálogo com 6 mistério do” universo, diá- cos deveres e direitos de cada 1 

ente emotivo e duma pe- tão mal regulados e defin 
» espiritual que em poucos mais poe-. lema da prestante obra, cujo valor obtem cer ema, religioso e pó 

tas portugueses encontra similar, isto apesar tificado no seguinte período do preâmbulo que que importa aqui 
de mada haver mais portugu que a sua lhe concedem o sr, dr, A, L to; «Quem todos 
afectividade, Que é a mulher nos carmes de quizer abalançar-se com proveito ao estudo e glorificar o «S 
M i corpórea, realização duma reforma dos concelhos em como lhe cham Brandão 

va aos poetas «imita Portugal só tem que ganhar com a leitura m que colaborou nêste florilégio fr 
êle cantara, rogalhe o presente livro: é um livro honesto, bem pe és autores escrevam e que os 

ildade do seu espí- sado é de interêsse palpi 
rito, em que a voz do que É eterno, só audi O Trabalho Humano, 
vel pelos grandes poctas, cucontra um pro- 

unha obra de 

  

          

  

    

     

  

    

  

idos aspectos 
       

        
     im dos 

Assim, 
            

     ste album 7 
   

   

  

    
        

    

  

escritores confes idamente ca e outros que 
ão dos reeípro- já pública e survramente têm declar 

unícipe, ainda 
         

  » de citar                 dessas opostas: at 
           

     
  

  
  

  

     
    

píril s superiores ao tr     
da Pobreza e da 

  

           

  

  

                 ditores 
tem — eis à regra lógica, Porém, os novos, 

grito pelo” de. de | olaria os lem trazer algo de ori- 
ente mm problema gimal às letras, si sempre ns por- 
1a discussão objecto es di 

       

       
          

  

        

  

   

  

        
        

  

       
       

  

Noite Humana 
e também di 

Armando de Matos, euj enorme, em cuja produção i irem êles próprios 
qualidades de investigador se o ale! » maiores vultos da sciêne os seus livros. É Sociedade Contem- 

     cia mundial. Daqui ser fácil concluir o inte: porânea de Nntores há pónco formada entre 
am que lemos à volumoso livro, talvez, da a publicar literatu 

ivolvido sôbre a matéria qu nova conce 
impresso entre nós, Tm perto 

ginas, que o professor 
autor púsea em revista to 
trabalho que têm sido expe 

não -se limitam 
mentos. alheio: 

de divulgação acrescenta muitos 

mente aplic 
agora a ta 

no campo da 
ne um opúsculo Dem i resse       

   
   

    

    

        

   

   

      

estrangeira, Jerónimo a 60.º latitude Nor! 
e Maurício Iedel, que ale 

               

  

   

  

      
devia e queri 

hidos nos roma          
       

     

           

    

   

  

   

   

tos da sua observação pessoal, co e perfeito a m ns portugicaes, característica estr sui leitura é muito agradável. fé uma obra viva, le relêvo à obra, Dez anllhante de graça bem francesa « escrito com 
singgeleza. À sua publicação pela Sociedade Con- 

ca de Autores justifica-se, pois, e o       
   

e atinentes do bemvestar c nº bom acolhi- 
I-hom 

compativel com a sua capaci 
rendimento vltermos do capit a 
fisiológica, 

    

  

mais modesto vulto, alguts 
: Por amor de Columbina, 

s que se aparentam, se bem que se: famtasia di orácio de 
a autoria e diferentes também as Casstra que t cia aptidões 

rentam-se pelo seu co narra o diálogo; Quadros da Guerra e da Pas, 
“sádio, educativo, idea do sr. Ai Carvalho, com três so- 

sos talos das obras aludidas e dos seus res- neteos de inte ótica; A Venus Mult 
Apóstolos, do sr. capitão ladea, do sr. Joaquim Rezende Borges, que, con 

do sr. firmando os dotes já demonstrados em Os Pe- 
nileentes, su no presente poe 
mesto borda u sbbre a estátua 
de Venus sen n Milo há 

  

    

  

temos 

  

     

   
  

  

  

      

            
     
   

  

    

   

    

      
7 

edição limitada que enterra um valioso estudo “ Adrintio Rodrif 
sôbre ór de Liz na Ieráídica Portuguesa. Soares. 
Depois de provar que a flor de liz é um sím- duas parte, nm 
bolo de nobreza muito mais antigo do que em nome Basílio, e a "blog 

    
   

   

        
         
         

         

  

   
    

       

geral se supõe o já talvez do século IX é doa no mei um século; e, mim volt 
sendo, portanto, bem anterior à época do seu levados ares e mimho de Quaitras Sol 
uso com insígnia privativa dos monarcas de de arquivo de ese gue en- 

também que a sui ária personal comtráme es e bem 
ção da flor de liz que Basílio nm c sormantes de ironia, com cravos mi 

  

o ção espiritual, um espírito Jricy de escol, N ólitamente em maninho campo de 
ações, a obr a, enfeixam-se mt 
ônicas, todas orientadas por idéas nobre 

  

ass jardins, o autor term 
longa relação dos apelidos do Preoc 

nobiliário português que a ostentam em seus tas € 
           urúigas, 

  

Cisar DE FRIAS, 

 



ILUSTRAÇÃO 

O 

FNOPFESSOR 

TULIO 
HENRIQUES 

A última morada dêste homem não devia     

  

    amília, con carnei   

as suns agulhas góticas ou ed   

    entas da Renasce 

  

  ceiro esverdeados ou roxos, que parecem uma 
ria da came a 

deuma 
macabra e impertinente aleg 

  

mas o chão razoe vazi 
mesmo há 

  decompór-se, 
alameda, debaixo de árvores,     
mus onde se enterram os bolbos das açucenas 
e sôbre o qual as surriadas de passarinhos 
vêm sultitar naturalmente. a vida de 
Júlio Ter 
ea seiva moral de que se mutriu tão viva e 

  rque 
uma poesia ao ar livre   

  

as de grande 

  

cireutante co    

  

Para homens como êste devia d   
com efeito, a lei da inumação.   

  

drícula não têm 
nte di 

ps cemitérios, e, com 

  

tura para os Jerónimos, voluntár 
seus dotes de      tiniversalidade, 

abra, silêncio, espes: parece q e só pedem so 
sura, qualquer coisa que lembra um c 

  

cimento absorto nas maravlihas da cria 
ção, 

Há de haver quem ache no 

  

ndo das my 
  as palavras um mau sabor panteísta, um 

  

onde se afogam v 
Bem 

sei que o espírito não morre, bem sei... Mas 

fitomorfismo dissolvente, 
    lores espirituais destinados à salvação 

  porque 

  

às vezes, quando: animon 
tm homem como o Prof. Júlio Henriques, 
enteado às coisas que Esse hômem amou « 
serviu penetrado do vulto que tais cois 

  ainda depois da morte de sem amigo cs 

  

na face do m     so tão perseru 
te estão agora com Der   

tada pelos olhos q 

  

Ea terceira vez que me ocnpo desta figura 

  

em tom de ricerol 

  

que sou professor 
2Loi 

comparsa da 

  

ot botânico, ped 

  

you naturalist gu 
diso, eetador Só porq    
vida cultural da Universidade.de Coimbra, 

    

tenho a filáucia de supor que me ape 
significado geral da obra de Júlio Henri 

    Não vem, pois, para aqui, o seu valor d 

  

bio, om seja o pêso da sua contribi 

  

   ação scientífica em Portm 
  

9 é preciso ter olhos de especialista para 

  

ver como os institutos à seu cargo consegu 
ram ser dos mais vivos, senão os mais vivos, 
rasgados e eficientes d 

O Jardim Bota 
tornou-se um centro da mais | 

mental. V 
de trás a iniciativa, é certo. Já en 

  nossa velha alma 
  

mater. 

  

nico, dirigido por ele 
desde 1 

    irradi      » especulativa e expe 

  

3%     

     
parado pelo "R 
Bret 7 
Mi e 

licinal 
Mas diz 

Carvalho caté 
vi vel» ' 4 humilde moeda qu    

   

   

  

vo milagre    
         

  

vitsch “e pelos opul ag ie de n sr 
Canto, António Borges, Jácome € nos 3.009 volumes 

» Canto, é o Dr. Júlio Diz-se que, nas vésper 
quem manda plantar espécies vore, Júlio Henriques ia 
matação e ormamentação, dest Talvez a al Mgumas eram test 

    

dustrial das colônias, com nhas da refe ombalina ; ontras criar 

  

acha, é à regando-as com sa ternura 
Este hábito fa 

es da Dor botização urbana «é 1 mes 

  

climatérica, como tantos e tantos tronces es. s 

  

    pois, o rodar des anos € capaz de 
ma nótula, Quem dar 

jálio 
sa fôrça e a paz dos Jenh g p 

    

   

  

er a extensão da obra de     He 
blico tem de ir às fontes ai 

últimos tempos, o coração de Júlio 
» ritmo di     Hem 

nho. E 
ênticas ques batia com     m passari 

     trabalhos dos s jo ao roble secular Pr 
rélio Quintanilha. De 

  

assim se foi, qu 
Au que o abrig 

ais, "não é em artigos 

scípulos, « 
onçalo Samp      Luís Carrisso, € a chegou a vez de cafr     

  

     ão que se julgam os homens seve VITORINO Nixtsio. 

 



CEM ASR SAS Dr 

ILUSTRAÇÃO 

pI PDA MO UE, 

O Pinror BEMVINDO CEIA 

  

Queremos refe 
ulo Ceia, que desde os 1 

gressado na Escola Eradesso da Sil- 
»lessor e director Mu 

nucl Rodrigues Pinto, nm artista de r 
que fez parte do famoso «Grupo do Leão» 

Amigos que o observavam de perto, acom 
panhando-o nos pro 
tras e entre os quais se destacam o sr. Ma 

  

anos estuda,   

        
  

  

  

nuc! Rosado, homem cheio 
does, começaram a influir no 
pai para que 0 fizesse cursar a Escola d 
Belas Artes de Lisboa, ao que acedeu. Uma 
vez ali matricul 

     

    
    

     

fessares, 
Ahncida 

  

  

adou com 
pe obteve du 

curso geral de desenho vá 
vias distinções e medalhas. 
Conclui 

preliminares, matricnlou- 
se no citrso geral de pin- 
tura histórica, tendo como 
professores José António 

Às antes decorativas veem, desde remotas Berre 
vir Veloso Salgado, qu 

    

5 Ossos estulos    
    

a Chaves, ca se- 

  

     
   

  

       

  

       

ções do engenho humano, em acabava então de te 
eseultóricas é pieté gressar de Paris, onde 
mente as fachadas dos «dif merecidamente conquistára 
os tectos é pareides dos salões dos pa os mais assinalados trinn- 
dos templos é das academias, guarnecendo  fos. Com êle concluiu o 
monumentos fixes ou móveis, em tapeçarias e aprovado com 
ontras mani s de graça e de movimento. 

Assim, prestando homenagem ao saber e que bem a merecem o sem 
ao talento alheios, não deixam essas artes quadro, que fico sendo 
igualmente de perpetrar o ico propriedade do Museu da 
de quem as concobei e excentou. «Cristo sôbre as 

O fim dos decoradores em geral, à 
eriar obras de arte isoladas, mas o de reunir, Bemvindo € 

ndo, tudo quanto a pródiga natureza várias viag 
o que os ent de estudo à Madrid, Paris, 

iciando-lhes Bruxelas, Antuerpia, Bru- 

  

          ão, dando provas de         

       

  

tem h    
ns em missão    

  

n tórno deles põe, tu 
siasma, ferindo-lhes o olhar 

    

             
      

o ouvido. E é, prestando vassala s, Amsterdão e ontros 
escelsa autista que € a mestra do con = de arte, conservam 
da luz, da côr, das sombras é d por te tempo      

  

da na capital de França 
icando-se, desde que 

muito 

perpetuam ao am 
tumranid 

tempo o g 
      

      

Entre nós, cm geral, não teem existido sem curso, 
amente ditos 

cialistas nos processos de assimilações artis- 

     

    

decoradores prôj 

  

isto é, espe-       

    

   

ativa, pa 
trabalho vai 

  

ticas; mas pintores on escultores que, cr cen 
dado momento, quando as circunstâncias a progressos, pouco 
isso os chamam, largam a tela ou a arg pre       
plástica, deixam de dedicar-se a tm quadro 
de costumes, a uma composição histórica, a 
uma estátua, a um busto, entregando-se €x- 
elusivamente à pintura ou ao relêvo de um tem a sua espec 
friso ; a uma alegoria, um trofem om a qual: À pesar de assoberbado 
quer outro conjunto alusivo ao assunto que com obras ornamentais, 
lhes é cometido. uma vez por outra con- 

Nos últimos tempos alguns artistas, porém, corro com qu 
si exclusivamente à pin- bem acolhidos pelos seus 

o boa conta do seu es. 

grande é a 
dos que        

  

  

  

    dros, sempre 

   
    

   

              

   

    

   

          
  

  

públicos c é Arqueologia, que 
ido decorados não só as compras que o Es 

al como em vários pontos do país, para os nossos Muscus. 
porque nos propomos vizar um que dem: ulros de Bemvindo Ceia deve 

tre Eles se destaca brilhantemente, só dêle o que no ano findo foi inangu   

   
ado na Sala dos Passos Perdidos, no E 

tesso, e que representa Viriato v 
alto das serrani Heira as 

la Legião Romana, inspirado na 

  

paremos, reservando | 
1 outros também di 

   
  

  nós da nossa 
  ão e da de todos os que se ocupam js d   

    
mastobras 

corativas em particular. estrofe camorscan 
de assuntos de a Ri 

  

eral e de artes de     
que diz: «fiste que vês, 

pastor um primor de 
concepção, de côr, de movimento, uma tel 
enfim 

já foi de gado...   

  

    Dos inúmeros e magníficos trabalhos que 
teem sido produzidos pelo ilustre artista, 
devem ser destacadas as pinturas decorativas 

ia Sala dos Passos Perdidos do Congresso, 
missões da Câmara Municipal de 

o Circo, de Braga ; do Tea- 
Ribeiro, de Extremos; do 

grande salão de baile do Monumental Club; 
Jão de festas do Casino de Si 

io Fialho, em Faro; 
Abel Pereira da Fonseca, 

    

   
  L 

tro Bernard 
    boa, do “Tea   

      

  

    

    

do   

  

     

  
VIRUNTO "imel de     

de: Sá, no Pôrto, e muitas outras. Ainda ou- 
s obras atestadoras da indiscutível compe- 

ii ado talento de Bemvindo 

mar, por não poder- 
mos obter de tão distinto quão modesto ar- 
tissta, relação completa de tudo o que deixa 
perpetuado nos tectos « paredes dos edifícios 
quie tem sido encarregado de animar com o 
sem engenho invulgar, a sua paleta bem 
temperada, os seus pinceis mágicos, os seus 
toques magistr 

          

    

    

   

  

   



ILUSTRAÇÃO 

FICA VIDA SCIENTI 
NEVE JE RES pI ARES CI 

 
 

 



  
  

Como se explica então esta atracção, esta 

    
febre, êste sacrifício de todo meu ser? 
Como & que cu, para apertar um ins 
tante ao peito aquele pálido fantasma, es 
ton pronto a coisas que nem me atrevo a 
imagi ir horror? Aqui está 
o número 53, 0 tiltimo. O 54 se 

serei em. Daqui a seis, di 
ndo é de esperar 

  + para não sen   

   
Morhange 

  

qui a oito 
ão de    meses, talvez 

  

      
  

et neste nicho, simulacro sem olhos, 
alma merta, corpo saciado, Vou chegando ao 
extremo da feli le, à exaltação que se 

  

   analisa. Que figura de 
Queixar-me diante de uma velha preta 
lavra que estava com 
Portanto não terci também ciumes de 

1, e dos que hão de v 

  

há pouco! 
1 Pa- 

  

    

      

que já passar 

  

a um, encher êstes nichos vazios? ! Sei que 
a esta hora Mort Antínea e 
sinto uma alegria esplêndida e dolorosa em 

Mas dentro de trê 
madores hão de vir aqui, 

um targui 
á no 
agni- 

entrar na 
do amor. 

está cor 

  

  pensar na dête, s ou quatro 
meses, os emba 

  

ficará cheio, Então 
mim, bate 

num ext 

e o nicho 

  

ar-se-hÃ a 

  

branco che 
braço; e eu estremecer 
fico: Chegará a minha vez de 
eternidade pela porta sangrer 

    
sin    

    

    

Quando, tendo saído da mi 
ontrei outra vez na bibliotee 

1 meditação 
        

  

    
curidão da morte que a 
sombras das pessoas que lá Con 
segui reconhecer o sr. Le Mesge, o pastor, o 

  

hétman, Aguida, dois tuaregues. brancos e 
outros a falarem ani Aproximei- 

dm em 
adamente. 

  

me ado de ntas €   ver         
mada conversa pessoas que 
vam nada amas com 

Acabava de acontecer uma coisa espanto 

não simpatisa   
as outras. 

  a 

        

que punha fóra de si toda a gente da mon- 
tanha ; era uma verdadeira revolução. 

de que tinham sido 

  

vistos a oeste, no Adrar Ahnet, dois explora- 
hoes. Cegheir-ben-Cheikh prepa- 

imediatamente para os ir buscar, 
mas recebera ordem para não partir. 

Era impossivel duvidar: Antínca 
pela primeira 

  

  

rava-se 

  

   

    

vez, 

  

RAÇÃO 

A LAN TEDA 
(Romince voxado no concurso do Magazixa Bertrand é pu 

do com aquela revista) 

  

CAPITULO NV 

LasesTAÇÕES De Tasrr-Zr 

  

Arraúi, 
Acordei x 

Arraú. 
mente do sono em que dor- 

  

    

  

mitava. Abri os olhos e dei um pulo para 
traz, 

Nrraii. 
à dois palmos da minha cara, estava o 

focinho amarelo, manchado de preto, de 
Hiram-rei. O ao meu acor- 

   

     
dar, mas parece que isso não o divertia mui- 
to, porque bocejava ; a gocla, de um ver- 
melho drilhavam as 
brancas, fechava-se preg 

escuro, onde presas. 
abriase « 

  

da. 
Estava sentada numa al- 

em que cu dormi 
id 

  

  

examinava com curiosidade a n    
    

  

eme o lôbo-tigre nos fitávamos mútua 
O Miram-Rei estava aborrecido — ex- 

plicom ela — Trouxe-o para aqui. 

      

Muito bem. Mas Cle não podia ir abor- 
recer-se para outro sítio? 

Coitado. Está sósinho. Mandaram-no 
embora por ele fazer barulho com as suas 
brincadeiras. 

Vierameme 

  

   

idé 

  

os acontecimentos 

  

Ta- pra — disse 

contentíssimo, 
e meteu as garras de 

  

tenden-se à 
ambar na este 

E também 

  

aqui disse 

  

é! Que é 

Vi no colo de 
quisito, do tamanho de um g 

lhas chatas, nariz comprido c 
venta clara enrugada. 

E a minha mangusta. 
Olha lá 

não tens m 

ande, ore 

pele cin-     

  

disse eu com máu modo 
is bichos ? 

» rabugento e ridículo devia ser o meu 
aspecto que Tanit-Zerg 
também 

  

    

  

se pôs a rir. Rime 

      
  

  

Galé € a minha amiga — disseme cla 
depois de se pôr str 

Eu é que a salvei quando cla era peque 
nina, Hei-de contar-te isso outra vez. Olha    
como cla é gentil. 

        E pôs-me a mangusta nos joelhos. 
É muito bonito da tua parte, Tanit- 

, leresme vindo visitar disse cu     
passando a mão dev 
mal. 

  

pelo dorso do ani    Que horas 

      

    

  

   

  

a PIERRE BENOIT ADO 
ILUSTRAÇÕES Dé ROBERTO NOBRE ANNA 

Pouco mais de nove h 
Deixa-me t 

O quarto enchen-se de 

s. O sol já vai 

  

alto. ar a cortin   

sombra. Os olhos 

  

de Galé fizeram-se mais côr de rosa, e os de 
Hiram-Rei verdes. 

bonito — «« 
livre. Ni 

  

E muit tinuci. -— Vejo 
tinhas cá vindo 

    

que hoje es 

  

tão cedo. 
Passou uma sombra pelo olhar da rapa! 

      

     

Livre, realmente, — disse ela quási com 
dureza 

Exam com atenção, e pela primeira 
vez: reparei que cra bonita. O cabelo q 
tasava caído, era mais ondeado que encara 

    

inhado. nm 

  

As feições tin ável pureza 

    

   
de linhas. Nariz direito, lábios finos, queixo 
voluntarioso. A pele era acobreada «não 
preta. E 0 corpo elegante e ágil não tinha 
mada de con 
d 

  

   ra enchonriça   

  

pretas que se trat: 
corrente de cobre em 

    volta da cabeça e mais quatro, ainda mai 
Vestia uma ti 

seda verde, decotada em bico, de 
      as, ernas e braços, 

  

mica de 
tnruada a ouro. Verde, bronze, ouro; 

ss Sonrhai, Tamit-Zerga ? — pregm 
mente 

      

  

  Bla respondeu com áspera altivez 
Sou Sourhai 

E pequenita 
Era visivel que havia tm ponto em que 

Vanit-Zerga não que 
expressão quási dolorosa com que ela dissera 

  

   geular pensei 

   r. Lembrei-me da     

    

  

      

de Hiram-Rei : ma 
Sou Sourhai repetiu. — Nasci e 

Uião, ao pé de Niger, meu pais reinaram 

  

mo antigo império mandinga. Não me deves 
como ese 

  

diesprezar por me veres 
Numa luzerna de sol, Ga 

tos do focinho com as patas da frente, Ti 
doidamente de 

  

  alé cofinva os pc 

    

am-Rei rosnando 

  

veez em qu 
     a som disse 

  

nit-Zerga, 
pondo um dedo na boca 

Só os ja 

  

ares é ham == disse    que su 
em 

Os Tobos-tigres também sonham 
nte, sem perceber o sal 

asiana. 

res: 
psondeueel 

  

desta alusão 

  

Houve um momento de silêncio. Depois 
esta disse : 

Deves ter 
due com 

fome. Parece-me que gostas 

  

er com os outros. 

  

Olha se queres, vou buscar comida para 
tie para mim. Trago também o jantar do 
Hliram-Rei e da € triste, 
não é bom estar só; 

   
alé ndo se está      

    

  

E a fadazinha verde e dourada sem 
esperar resposta 

Assim começaram as minhas re      

 



STRAÇÃO 

  

erga. “Todas as manhãs vinha para o 
mem quarto com os dois animais. Raras ve- 

a de Antínea e sempre de 1 
À pregunta que « 

estar para 
intoleravel, e eu v 

os assuntos para que eu pretend 
conversação. 

Para evitar proguntas, 

        

indirecta. 
   

fugir a todos     

  

alava cla sem des- 

    

so, 
Estive doente e nunca ninguém teve cui- 
dos mais mimosos do que os daquela i 
caridade de stda verde e de bronze. 

nais ferozes ficavam nos lado 

  

       
Os 
da 

a, é durante o delirio eu via fi- 

    
   

   

  

dois 

minha ca 
xas em mim as suas pupilas tr 
terí 

  

  tes e 1     

   

  

n 
considerava mai 

sua vida. 
    

    

   
    

  

minha 
queridi- 

gem tras 
   

  

onde quer que 
quila de onde nssistes à minh 
ta um olhar para o teu amigo, e perdoa-lhe 
não te ter dado toda 

Conservo dos meus 
ela-“a imagem do sol novo e côr de 

rosa que subia no meio da neblina da mi 
ia dum rio muito grande com 

o rio que tem água, 

    
    

    tenção que merecia 
nos de infân 

  

    
        

  

   

    

nas mi- 
has companheiras, de quem gostava muit 

tem àgua, debaixo das 
&+ de que fize- 

  

       

        

    
    

  

   

na corda de espinhos do vosso profet 
os árvore do paraiso, 

    

debaixo dela que os cleitos 
s vezes é tão grand 

um cavaleiro n 
um século a sombra que ela dá. 

  

    jo pode atra 

    

  

  

Va m as 
flores e com às da ni- 

» para conjura 

  

o, riamos a perder, quando 
um hipopótamo redondo a fungar, 

e nós lhe ati isas até o fazermos 
mergulhar ont de espum: 

Isto era de 
Gão a hora 1 
sua cla, torná 

caimõe 

     

    

  

   

   

  

    

    

mosquitos e cfémeros levanta 
rinho das margens e meterse 4 

aumente pelas lamas amarelas dos bra- 
ços doctio. Atirávamys-les coisas como. 
hipopótimos, « faziumos-lhe. uma desta 
sol que começava a desaparecer atrás dos 
duldutes : ar roda, « batendo 

mn os pés e com as mi mtávamos o 
Nino sonha 

Mas não levávamo: 

  

     
     

   
   

   
    ávamos um 

   

  

o tempo só a brincar. 
         

        

    

   

se tu quizeres, vou contar-te como salve 
um offcial francês, que devia ser muito mais. 
que tu a avaliar pe ade de fitas 
donradas que tr: 

ta Tá, “T 
anga branca 
4 dicia eu, à pen- 

    

    
res mal em 

» ofendida     
    

ção. Mas deixá-lo! fi por meu gosto que cu 
conto estas coisas, de que me lembro sem- 
pre — A cima de Gão, o Níger faz m 
Lovelo, e entra pelo rio uma pequena ponta 
de terra com enormes árvores de borra 
1 a tarde de Agosto, é o sol ia mor- 
rer, pois que todos os pássaros 
poleirados mas árvores, sem bulir, para a 
ficar até o di De repente, ouv 

      
cos 

      
        

  

    
  

           

     

  

     mos para oeste um barnlho que não sabi 
nos de que é =bum, bum-barabun 
bum-bum, que se sentia cada vez mais, bun 
“bum, bum-bumrabaum, e, Iruscamente, foi     

          

ma revonda ex! 
garças, pelica 

    s aquáti- 
cotas, que 
neiros logo 

ro 

    

coluna de fumo ne 

  

   ra uma canhoneira que dobrava a po 
fazendo dum lado e de outro grandes remo 
nhos, que sacudiam as moitas de ramos pe 
dentes, Atrás pendia para a água a bas 
deira azul, branca e enc 

  

    

  

   

    

molhe de 
Deitow à água uma chalupa com dois 

jados pretos que rema e três ofi 
e daí à pouco salt em terra. 

«O mais velho-um marabuto francês que 
a, disse que 

falar unmi-Azkia. Meu 
aproximon-se e Ele conton-lhe que o co- 

ac 

  

deira. 
sold 
q 

    
    

     
  

      
pai 
mandante do cireulo de Tombuctu est 
muito a 

  

     

  

   

  

   

    

   de esta 
o. podia seguir 

Eb a ás a 
«Meu paí responde 

  

iagem para 

he que os francezes, 
ores dos pobres sedentários contra os 

idos. E que 
- sido posto 

al, mas para ar peixe. Os recur- 
o estavam todos à disposição de 

para reparações 

    

    

  

   

   

   

  

     
fazer as ielusiy     

  

nquanto eles estavam a conversar, o 
nte francês est 

. Bra homem de idade 
m pouco arqueados e ums 

    

bros largos 
ão azuis como a água da fonte d 
nome. 
«Anda 

  

men 

le com     à, pequenita 

    

com tamanho atrevimento, 

  

Mas em, vex 

    

respondi ; 
e Sou filha do Cheikh Son 

» O que cu quero. 

  

   
fu 

    

ita. bo 
» pescoço ? 

Tens razão, porque és muito 
tes dar-me as flores que tens 

Bra um grande colar de hibuscos encar 
dos. Deilho, e êle deu-me um bei 

1 feitas as pazes 
«No entanto os soldados. pretos « 0s ho- 

mens mais fortes da tribu sob a dirceção de 
, tinham levado a canhoneira, a re 

o para uma cnscada 

    Et   

    

  

   va 

  

   meu 
Dog 

    

     

  

Amanhã todo o di 
o mecânico. — Só nos 

bora depois de ámanh 
é preciso que êsses mandr 

bs pretos se não furtem a 
e Que 
ovo amigo! 
«Mas em e 

lhe 

    

   

  

   disse 
    podemos ir o 
manh      

        

  

  

        

      

   

    

   

       

mo: 

  

as cantigas mais bonita + é, e, 
para nos agradecer, deu coisas 
boas que tinham trazido do barco para o 

tar déle. Meu pai cedei 
de para Ole dormir, e cu, 

a , antes de adormecer com 
estive muito tempo a olhar pai 

   

   
   

  

        

  

gra    

  

minha m 

  

   

   

    

nhoncira, cuja luz tremula 
em reflexos vermelhos na água escura. 

«Nessa noite tive um sonho que me ap: 
voron. Vi o meu amigo, o oficial francês a 

    

dormir sossegadamente, e pairando sôbre a 
cabeça dele um grande corvo negro qj 
pôs a crucitar : Cráá, cr: sombra dos go- 
meiros de Gão - eráá, cráá, não valerá de 
nada a noite que vem — eráá, cráá, ao chefe 

escolta. 
a 

dos pretos que deviam concertar a canho- 
ira e qu am o sono dos bran- 

ara não fazerem nada. Fui direita ao 
e disselhe com autoridade 

Ouve: esta moite vi o corvo negro 
sonhos. E Ele disseme que a sombra 

das árvores de Gão seria fatal na noite que 
vem a o vosso chefe. 

«bi como êles fi móveis, de olhos 

no cém, parecendo que nem sequer tinham 
vido, acrescentei : 

e E à sua escolta, 
lavo sol na maior altura e o coronel en- 

ana para comer, com os outros 
mecânico. 

Não, sei que deu nos pretos. “Traba 
Mama cómo ums anj assim contin 
rem podemo-nos ir embora esta noite. 

a pressa não deixe o tra- 

    

    

urora, fui ter com os sol- 

  

      aproveit 
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i para junto dête, 
onteilhe o sonho. file ou 

um sorriso de admiração, e disse-me grave- 
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«— Está bem, Tanit-Zerga 
esta noite, visto que ass 
joume 

       
    

  

mos embora 
E bei- 

      

  

noite quando a é safiu da 
O meu amigo e os outros france- 

deus com os capacetes ens 
; e eu fiquei sózinha 

ver correr o dia, bai 
o barulho do barei 

  

  

   

   
   

    

   

quanto nos 
no molhe 
-barabum, até que 
fumo se perdeu na 

    
do 

  

última noite de Gão. Quando em 
ea lua ia alta na floresta, onviu-se 

em seguida foram nivos de 
e depois de mulheres, gritos daque- 

que, uma vez ouvidos nunca mai 
quecem. Quando o sol nasceu enc 
a correr nua, com as min] anheiras, 

tropeçar, em direcção ao norte, atrás dos 
camelos em que iam os tuaregues que nos 
levava lhcres da tribu jam atrás, 
duas a duas, presas pelo pescoço. Entre elas. 

mãe. Poucos homens: a maior 
parte, como meu pai, o valente Sonni-Ackia 
tinham ficado degolados, debaixo dos es- 
combros dos colmados de Gão, mais uma 
vez destruida por um bando de Auelimiden 
que vinham matar os franceses da canho- 
neira 

dorm 
nivar um 

    

        se es- 
ntrou-me 

  

    

    comi 
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O velho d Sanches era, para dizer a 
verdade, um bocado vaidoso. Não porque ti- 
vesse muita. razão para o ser. Tinha, por 
exemplo, o n a 

   ». considerava-se 
com qualquer D.    
   
   

      

Viste, meu 
fnintemente: par       um 

mt manhã 

  

rela rap    
   pena ralareste | 

o em tom de co)      

  

tm 

  

     
  

   

          

lêste problema, 
QUEBRA-CABEÇAS se compreender 

Em um parque, fechado por um muro con explicações. 
   

  

0, com uma 
chalets, distribuidos pela 
gravura. Há quem aposte em como, 

Entrada 
   

   

» O que achas à tua mova        Olhe 
mecitou como nov o que 0 €     que estiveste 

Ora Quem to disse? 
a me dei 

teus bilhetes de visita? 
no 6 

   
   

   

  

   

   

Você imy 

  

   portas de todos tles, sem passar duas vezes 
pela mesma porta, e sem seguir nunca 
minho horison 
reita pe 
capazes de ganhar 

   é no sentido 

  

vice-vers: 

      
   

À esque 

ausencia da do 
tra 

em- 
na sala    Vejam lá se encontram os quatro 

     ciclistas escondidos
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ticos, câmaras de ar e iluminação. Caixa de 

carros e seus acessórios, aparelhos de alarme. 
Condução e avarias. Tipos de automóveis, leitos (chássis), caminhões, moto- 
cicletas.. Garage, conservação e reparação, indicações úteis, tabelas, legis- 
lação, etc., por 
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GARGOYLE MOBILOIL 
s aliados para os motores. 

ui Re ires a Coiote Byrd 
vôo. França-Madagascar pelo Comandante 

- Na prime 
ronel Charles | 

avessia do Pacífico (S. Francisco-Honolulu) 
por 8 pilotos da aviação militar norte-americana 

Quere dizer que os oleos GARGOYLE MOBILOIL são 
os escolhidos quando se exija de um motor. respon- 

abade = reg ançá ve violado 

GARSON p 

Mobiloil 
Guio-se pela nossa Tabola de Recomendações. 

a 

 


